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ARMAS DE 
S. FRANCISCO 

Como já. é hem sabido os par-
tidos opposicionisias ao actual 
governo assentaram na absten-
ção nas eleições geraes de depu-
tados a que, em breve, se terá 
de proceder, e para as quaes já 
se estão confeccionando os res-
pectivos recenseametrtos políti-
cos. 
Nem podiam proceder d'outro 

modo os partidos regularmente 
organisados e disciplinados; pois 
que, .•tu a lucta teria c'e ferir-se, 
com o maxinui sacrificio e sere 
~ sultatlo compensador, ou te 
riam de entrar em conluio com 
o-' dicta(lores, o que seria, atem 
de uma cobardia, uma infanda, 
tendo chegado as coisas ao pon-
to a que chegaram. Não podia, 
por que não devia ser. 
0 sr. Vaz Prrio, que não tem 

iam partido organisado, mas que 
tem a maxima influencia, não 
em um ou outro circulo isoládo, 
,nas em um districto inteiro, 
seguiu a marcha dos partidos 
cpposicionistas optando tambein 
pela abstenção. 
0 governo vendo caliir no 

extremo ridiculo" à-suà"obra da 
nova lei eleit,)ral, vendo-se obri-
gado a continuar em uma dieta-
dura com o aprazimento da fa- 
milia, que tem de mandar reu-
nir em volta cie si, de que se ha 
de lembrar? De arranjar uru 
fantoche que viess6 representar 
o papel de S. Christovam, como 
chefe da opposição ao actual ga-
binete, cab►ndo a sorte no snr. 
José Dias Ferreírall 

Risum teneatis, amicil 
Quem pó le tomar a sério a 

resolução suprema do sr. Dias 
Ferreira de entrar em lucta com 
o governo diciador nas eleições, 
a que vae proceder-se? 

Isto, alem de caricato, á ex-
tremamente ridiculo. DecidiJa-
mente assistimos ao espectaculo 
de uma'comedia de barracão de 

feira. 
Qual é o districto, o "conce-

lho, a parochia mesmo, em que 
o $ r. José Dias tem a influencia 
precisa para vingar uma candi-
datura? Aonde está o seu parti-
do e os seus partidarios? 
Com que titulos documenta o 

U . José,Dias o seu concurso á 
presidencia de um ministerio? 

Pois viu-se•1ahi, por vsntur•a, 
em toda a nossa vida constitu-
cional, um desorganisador, co-
mo foi o sr. Dias Ferreira no 
seu ministerio, de ominosa me-
moria, até que foi empalmado 
pela prestidigitação do sr. Fran-
co? 

Não conhecermos; dizemol-o 
francamente, não conhecemos; 
não ha. 

Que o sr. Dias Ferreira é uru 
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jurisconsulto distinetissirno, riin-
guem o contesta, nem o contra-
diz; mas é gree o equilibrio das 
nossas finanças e o aprumo da 
nossa adininistraçãn publica não 
,estão dentrojda alçada da rabu-
lice, que, não raro, faz do direi-
to torto e do torto direito. 0 paiz 
já o sabe; já soffreu lima lição 
severa, e é ainda muito pouco o 
tempo, que se tem passado,para 

d que 'ella se esquecesse. 
Só essa nos faltava agorall 
Se a dictadura dos sis. Hin-

tae e Fr:ancoi Lbulando livres 
de peias e, d'estorvos, ainda não 
h@.le, ao cabo de dons annos, 

resse UI è; "11 por completo, o q , relações pessoaes ou cir 

o sr, lo•é Dias desore anisou •em 
p,)ocos Inezes, a que -estado virá 
a chegar este pobre paiz se o 
sr. José Dias volta ao poder com 
a mesma orientação com que fá 
esteve, lia apenas dous annos? 

Não sujamos facciosos; diga-
mos a verdade ioda, toda, con-
forme a eentimos e a sabemos; 
rnal, por real, continue o actual 
miuist(,,rio;- esse, ao menos, re-
presenta um partido, que, sul)-
posto, se vais esphacelando, é is-
so devido á desorientação das 
cabeças dirigentes e á inconsti-
tueíonalidade dos seus -tctos,,mas 
é um partido, que tem correli-
gionarios, e tem força; e se os 
seus aclos são anti -constitucio-
naes, e, ,tor isso, odiosos, e cer-
to, q`ue algo tem feito de apro-
veitavel, principalmente na par-
te, em que tem remendado os 
rasgõe..N abertos pelo sr. Dias 

Ferreira na administração pu-
blica. 
A não abstenção do sr. Dias 

Ferreira tem tanto de comico 
como de odioso; no empenho de 
ir á camas cone alguns deputa-
dos, a que queira chamar seus 
partidarios, e comico; no intuito 
de ser chamado a formar gabi-
nete em substituição ao que es-
tá, é odioso, e o brazão- qae o 
paiz lhe offerecerà na sua nova 
ascenção no poder, será o mes-
nto, que lhe dedicou na sua ul-
tima queda—as armas de S. 
Franci,co 
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Não resistimos, por isso, a 
•extratar para aqui uma parto do 
referido artizo,para o quis pel i-
Mos venia: 

-Realisou - se em 5 cio cor-
re;nie a assembleia geral do par-
tido progressista, e por unani-
midade resolveu a abstenção nas 
proximas eleições de deputados,. 

E,` grave esta resolução, pelo 
que representa e pelas circums-
taitcias ene que se realisou. 

De ha muito . que os partidos 
politico, do governo em Portu-
gal constituiain simples agare-
miaçõas, a que presidia o inte-

Acêrca da attitude do partido 
progressista e sob esta epigra-
phe,encontram-se umas sensatis-
simas considerações no artigo 
principal da - inala da Europa., 
n.022, excellente revista illus-
trada da capital, de que director 
o sr. conselheiro Thomaz Ril,ei. 
ro. 

Por serem d'uin periodico ex-
tr!c-rartidario e já hoje um dos 
joruaes de maior tiragem do paiz, 
toda a importançia teem as jus= 
tas palavras do : Ilustrado colle-

ga. 

cumstancias de momento. 
• A fé partidaria, aqurlla que 

deriva de ideies e idéas fixas,ti-
nba`se perdidó u'uma dissolução 
mansa, deprimente, tedio,a pa-
ra o grande publico (lu ,,, se pou-
co se importava com o nome 
dos sovei nantes, m^nos cuida-
va elo partido a que pertenciam. 
Sem planos seus de; governo, 

sem programma que cumprisse, 
cala partido só ae differ•ençava 

pelo noive dos seus dirigentes 
E assim decorreram annos e 

annos, porque todos no gove► no 
faziam o mesmo, sem gradaçõës 
se.nsìveis. 

Resistir, era a formula gover-

nativa; resistir üs opposições, 

resistir á opinião publica, quan 
do o acaso a fazia manifestar. 

Quem melhor sabia resistir 
era gtreni melhor cot-ição tinha 
no gretnio partidario. 

Perdeu-se inteiramente a fé 
nos princípios e acabou por per-
der-se a fé ,tos homens. 
E um facto de logiea social. 
11;udava-se de partido como 

se mudava de casa; tudo - obe-
decia rs eonvenienci:is de mo• 
mento, neste desnorteantenlo 
em que o decoro publico tinha 
aberto fallencia geral. 
A politica era constituida por 

oligarchias interesseiras, seme-
lhando parcerias corninerciaes, 
para ás benesses governativas e 
financeiras. 
A corrupção partida dú cima 

infiltrou-se por todas as caina-
das soc►aes, de modo que as 
eleições eram uma burla, a jus-
tiça um previlegio da oligarchia 
dominante. 
E n'esla conjunctura que o 

partido progressista, affastado 
lia cinco annos do poder. votado 
a um ostracismo que podia tel-o 
dissolvido, dada a anarcl:ia de 
idéas e depressão de caracteres 
que dominam a politica poriu-
gueza, se reune, e, com uma 
disciplina que ningaem lhe sus-
peitava arreineça ao governo um 
rigoroso cartel de desafio, resol-
vendo por unanimidade a abs-
tenção eleitorall 
0 facto tem excepcional in,-

portancia, por partir d'um nu-

rer<Iblica•óes 
Annuncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corno do 

jornal 40 rs. Os srs. assignantes gozam o abatimento de • 
25 /°. Ânnunciam-se as publicações litterarias, de que se' 
receba um exemplar. 
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mer•oso partido politico, com 
adeptos em todo o paiz, e atue 
possue homens de reconhecido 
merito. 
0 que o governo Nade fszer, 

visto que não pode ter parla-
mento com auctoridade moral 
paia legislar, não o sabemos nós. 
E se.,nos doe como patriotas 

a anormalidade creada na poli-
tica portugueza pelas resoluções 
do partido progressista., pelas 
ilicer•teras que lança na futuro, 
aflora pr•iatcipahnetite em que a 
crise que nos vem ferindo está 
muito longe de . ser conjurada, 
sentimos certa satisfação em ver 
affirmada a vitalidade e disci-
plina d'um partido,que`revigorou 
e adquiriu na adversidade virtu-
des que são precisas n'um par-
tido de governo. 

COMPANHIA DO UASS IL 

PANAiU 
0 «Campeão das Provinciasi, 

leni publicado alguns documen. 
tos chie prnvam as ladroeiras dos 
adnrinistra•lores da já trisi -
mente celebre Companhia d,) 
IVrj(tssct. 

Kdimos licença ao nosso il- 
lastrado colega para dar a nos-
sos leitores a-, pequenas ;atas ex-
eellentes amostras d'essa #'abri-
ca, Companhia, quadrilha, ou o 
que melhor nome niereça: 

Telegramma d'Antonio Cente-
no a Coelho de C,•rva'h i, Us-

boa—Embaraçado com falta res-
posta tua, responde por tanto 
porque indispensavel uminobrar 
aqui. 
—De Coelho de Carvalho a 

A. Centen,: 
Paris- Tenho poderes, -uso 

tl'elles, isto drves responder a 

Ginipbell e não comprehendo 
outras manobras, visto tu rece.-
bet-es 7:00 libras e nada per-
deres, por tanto deixa Campbell 
comsifu. 
—De Centeno a Coelho de 

Carvalho: 
Lisboa--liecebi teu lelegram. 

rua. Aguardo ancioso noticia of-
ticial deposito Credit Ltdust,riel. 

-- Da C. de Carvalho a Cen-
teno: 

Paris—Dinheiro para ti depo-
sitado hoje antes do rnëio dia no 
Credit Indastriel. Àgora conto 
cunl a tua antisade c, dedicação. 

—De Cenler,o a C. de Car. 
,valho: 

Lisboa—Ilecebi telegramrna 
Credit Ltdustriel. Dize corno 
posso eu dispór dinheiro para 
mandar pagar letras Nilson se 
deposito é feito nomes Centeno, 
Wy!er e Carvalho. 
—De C. de Carvalho a Cen-

teno: 

París—Podes di8ltur pontue 

nós declaramos Credit ser Anto-
nio Centeno quere dispõe fran-
cos 162:500. Estás satlsfclto• 
Com lodos os diabos] 

--De Centeno a C. de Car-
valho: 

Lisboa—Obrigado. Estou sa-
tisfeito. Manda já mil libras pa-
ra despezas correntes aqui. 

Basta! 
Essa Companhia, que parece 

ter a sua série na Falperra,afun-
dou com os directores que a 
rilttbararn' e com o governo que 
... consentiu. 

0 digno delegado da comarca 
de Villa Real, contra- minutan-
do, por dever de ofpicio, um,, 
recurso aprr-sentado pelo nosso 
collego o - Eci,o', processado 
por abuso de liberdadé de im-
prensa, escreve o seguinte: 
A alma popular vibra intensa. 

mente ao embate violento das pai-
xões politicas, aquecidas até ao ru-
bro por uni mal estar vera!, que to-
dos St,ntem e a que ningaem sabe 
prover de remedió; . 
A multiplicidade e varied<+de de. 

decretos dictatoriaes; que,ados— 
todos os dias no mercado legislativo, 
reformam fundamentaln►ente todos os 
serviços poli teus, produz nos e,pi-
ritos, ainda os mais calinos, o eston-
teamento das grandes alturas com a 
consequente attracção• do 'abysmo, 
verdadeiras vt,rtigens sociaes; 
E o periodista, escrevendo diaria-

mente e sobre o joelho as impres-
sões recebidas nIeste meio perturba-
dor, não pode conf ,muar as suas pa-
lavras sobre tudo as suas ideias de 
maneira a fai.e'.-as passar pei..a es-
treitas malhas da nossa iei d im-
prensa. 

Isto é svmptomatico. {) dir:.:) 
agente do IM. P. não pede c,tl:tr 
a voz da sua íntellí encia e pia 
sua cortscienci i, :to ter de des-
cuipeuhar-se das su:;s fnnC> ões. 
D,aquellas palavras transpa-

rece claramente o est,ido da so-

ciedade portugueza, no presente; 
momento historico, dei;aixo :? o, 
ne-r(bado consulado duns di-
ctadores imbecis. 

U-se no Diario Popular: 

aNa sua furia ultra ministerial diz 
o . Dizrio lilustrado», qur. o chefe 
do Estado é irrosponsaiel, e, por 
tanta, indi:cutivel. 
A consequencia , excede a pre-

missa. 0 chefe do Estado é irre•;-
ptinsavel por elieito da consliiiii--
ção do reino, tuas esta nem a el!o 
nem a Deus os declarou indisctt-
tiveis. 
No mundo moderno nada ha in-

discutivel, nem a nossa constitui-
ção em cousa nenhuma contraria ris 
principio da livre discussão, quis 
não perde ser confunditla corn a 
livre injuria; discuii•el é até, peta 
carta, a religião do Estado, e i,i-
discutivel nem Deus.» 

Gella doui.ritia ele quem é com--
peterate e ;usos-peita!? 
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Aniso N'I — t. ° `?;3 

'}P( T • ̀y ̀• ; '•' 4j` Irmã Celina curvada agora so I p:,;!na n retrato du s1,. cnt,seilleiro 
  bre a face paliiva do agonisante, Jt.:;é Canoa e nas se-

contemplava-o inquieta. =uillii's os dos srs.: M-)rtinez Cam-
, Dulce, meu amor, adeus! ... pos, Luiz O',Neill, conZelheiru AI-

aonde és, aonde?! ... fr,-do 13.1rb, s ! dos Santos, CI' 
Quatro horas da m:idru,,-id:i. E n'un gesto rapido, n•um oleei  riGireon e 11'nrique 

Na sala grande da enf•rinaria a supremo esforço. levou a mão da GotiçãIte.s Guim:1rãe<, r, phnt•=g,a 
irr7,1 C•iina veiava :ainda Era r_Iigiosa aos iabios resequidos. tor;,s do « Vapor Ambac;i,,, etilbar-
intenso o frio. C 1 luz bruxo'e Findara aquella cxistencia at - (lll!, da t'xi)r)i C1 1 1,;!!•;1 L , tlt'Pnç') 
ante da 'amp:ida punha estreme- tribulada. Irmã Celina ao cerrar 
cimentos de sombras no pavi- piedosamente os olhos do tenente 
mento liso. nas paredes brancas deixou escapar duas lagrimas que 
sobre a coberta cara do leito foram perder-se na barba revol 
aonde o tenente gemia.—phrases ta do extincto, hllc:l4ú11 gtiruz'!nal, a 1'rimtrira g11e. 
entrecortadas de suppltcas, pre- Chorava o seu primeiro. oseu no seu =•eueru. se publica em tor-
ces, apostrophes vio estas, vozes ultimo, o seu fugitivo amor!... lu Í, al. 

doloridas que uma torrente de Vianna. El-Irei—O fasciculo r1.- 6, ,1'ests 
queixumes Irados seguia, para Lttiz 1,r' quelr05. 1'•'nll)hC ) rr.IlYlrlt'l! ( 11) dlstilicto es. 
de prompto se escoar n`um ! a- crie►1)1,' D. Juãu da Glinara, publi-
mento apaixonado chiando.  —_—'•w ca110 pila al:rrdltada Emprega \lei-

-Dulce?... Rulce, aonde és PUBLICAÇÕES lo d'Azetedo e 
tu, aonde as tuas doces caricias,a   

..---•. uz Intensa o teu olhar, sereno e 
meigo, Dulce, aonde?! O Velocipsdista—Acaba de ser D1 • 1 Dj X 
E a mão do tenente numa distribuidu u n.- 5'1 do 3.- anno da  11, t• 1 

crispação violenta, agarrava o 1,x :rllrnte revista iniernaciunal de 
lencol, amarfanhava-o, para logo sport qne, cora o titulo del a0 Ve- Fazem annos: 
o affagar docemente, brandamen- lucipedlst;t», se publica no Porto 
te, cornos,- os seus dedos reá- sol, a direcção do sor. Alberto 
gros e afilados deslisassem n`u- 13essa e de que é administrador o 
ma caricia amorosa por entre os sr. Alvarim Pimenta. 
cabellos louros da 'mulher invo- Veru cheio d(► interesse e de va-
cada. riedad,•, cotou os nossos leitores 

—Du'ce,aonde és tu? Aonde?!.. poderão ver pelo seguinte suco 
" Erguera-se a irmã Celina; o rnai iu:=Vantagens do cyclis)no, 
seu olhar magoado pousara cari- A. 13.; Cyclistas portuguezes e 
ciosamente no rosto angustiado hespanhges, A. R.; Rimas do Co-
do enfermo. Dr: pé. alta e esbel- ração (terso); Gabriel Ribeiro; 
ta, a face d`urna coloração suave Drama de sangue— Um velocipe-
resaltando formosissima das ne- dista assassinado; Cyclismo entre 
gras dobras do seu habito, leve. nós (desenvolvida secção de nuti-
mente tocada de uma expressão cias sobre diversos aeontecimen-
de infinita piedade, a irmã Celi- tis velocipedicos em Portugal): O 
na lembrava uma apparição so- Sport nautico, as regatas; Um so-
brenatural, divina, subito baixan- nho (rPrtu), Cezar Franco; Real 
do, como n4um sonho, até ao Velo-Club do Porto:—o seu festi-
leito do agonisante. val, a kermesse, as corridas inter-
-Dulce, a tua mão, quero-a, nacionaes, etc.; Pelo Miindo fora, 

sabes? Soffro tanto, Dulce!... (numerosas noticias sobre diversos 
A irmã Celina pousou ao de acontecimentos veincipedicns em 

leve a, sue mão sobre a testa ar- todo o mando); As armas de tiro, 
dente do enfermo. Pobre rapaz, —estudo das suas prineipaes pha-
atirado para alli pela fatalidade ses; Bilhetes postaes (secção de Gor-
do destino e prestes a desapparé- respondencia); Chronica de thea• 
cer á hora em que a exístencia é tros; e Ditos do fim, anedoctas, 
mais florida e mais ridente... problema, etc. 

--Suffoco... ande no ar um Acompanha este numero uma 
perfume vago que me inebria... bella estampa em dupla pagina, 
violetas! não e verdade. Du'ce, repa e:entandu diversos aspectos do 
que trazes violetas... Como eu festival e kermesse realisados no 
as amo ás violetas que te envol- Velodromu « Maria Ameliaa per-
vem no seu perfume casto!. . . teneento ao 11e 11 Velo-Club do 

--Pobre sonhador! Poetisando Porto, em 5 do corrente, em be-
até na hora extrema! nefitio do Dispensar;o para crean-
E a irmã Celina recuava um ças que a rainha D. Arrelia pre-

pouco, receosa quasi de que a tende fundar no Porto. 
ilusão bemdita que du!cilicava «0 Vt'locipedista=, qne é no 
os supremos instantes do enfer- seu genero uma publicação inte-
mo. n'um momento lucilo se ressantissima e extreniarnentee.ui-
desfizesse patenteando-lhe a rea. dada, tem a sua redacção no Pôr-
]idade em todo o seu horror. tu, na roa de D. Pedro, 14S, sen-

'` do o custo da sua as> gnatura u 
Historia simples, a do tenente. de 1:200 reis per anno. 

Historia d'amor dedicado e cor-' R,vista das Escolas — Termos 
respondido em que uma deserção presente os n.- 9 e 10, anno 1 °, 
forçada pela fatalidade das cir- deste semanario portuense, cujo 
cumstancias,fóra a primeira man. jo summario é « Lxcerptus d'um 
cha negra. Depois, a fuga preci. livro inPdito,o, por Luiz Ftlippe 
pitada para longe; e após um Leite—«Addianiento do C ) ogressu 
longo martyrio de negras priva- Peda;;ol;icu» —« Ao nosso collega 
coes, epilogando o romance a da « Federação Escolary-4CI)a-
traição d•Ella, traição, inespera. ros amil;aveis>+ « 0• novos decre-
da, reveladora d'um torpe cy• tos sobre a instrucção ptiblic:l »— 
nismo oud-uma cobardia inec- LCGISLAçÃo ESCOLAR:--Decret ,) no-
plicavel em quem blasonava afou. meando a cominissão incumbida 
tezas em horas de infinita amar- do exame das obras destinadas ao 
gura. ensino secundario — Ml]V191is\TO 
A seguir pela rudeza do golpe, ESCOLAR:—academia Po!ytechnica 

uma congestão prostrara o tenen. — Pagamento ern atraso—Exames 
te quando vagueava pelas ruas cie habilitação para o m;,gistPrio— 
estreitas d'uma cidade provin- Desi•achos pela direcção geral< de 
ciana. Caridosamente acolhido, instrucção publica— Cadeiras a con-
alli,estava agonisante. na enfer. curso—SE,cçAo LITTERARrA: — aA 
maria d-um hospital. entregue filha do convencionado», por AI-
aos cuidados da irmã Celina, - fredo Alves—Chagadas, etc.—Cor-
prestes a deixar escoar a sua respondeacias--Chronicas da se. 
alma attribulada, entregando o mana. 
seu torturado corpo a morte, O Sorvete-0 n.° 263, anno 17, 
supremo desafogo, ao cabo d:u- do espirituoso semanario humo. 
ma vida cruel. ristico portuense, habilmente il-

lustrado pelo distincto caricaturis-
Manhã clara. Extinguira se a ta sr. Sebastião Sanhudo. 

lampada ao amanhecer d`um dia I A Bordadeira e Moda Portu. 
glorioso. Fóra nas ramarias pas- gueza—Registarmos a visita do n.° 
saros ensaiava em vibrant;ssimo ?0, 1.° anno, desta excellente 
concerto um hymno festivo ao quinzenario de modas e bordadns. 
sol nascente. Nos corredores Ia- ALala da Europa-0 n.° 22, 
geados, sertiçaes iam e vinham desta primorosa publicação quin. 
começando a azafama do dto, zenai, que apresenta na primeira 

Dia 3o—a exm.' sr.' D. The-
reza da Cunha Velho Sotto-
Nlaior. 

Dia 31— as  exm.as sr." D. 
Emma Luciana d=Andrade Faria 
e D. Anna Candida Teixeira 
Ferreira Carmo e o sr. Antonio 
Albino Marques d`Azevedo. • 

Dia i - o sr. Henrique da Cu-
nha Velho Sotto Nlator. 

Esteve em Villa Nova da Cer-
veira o sr. dr . Rodrigo Velloso, 
distincto causídico. 

-I-
E,•tiveram ntesta villa, de pas • 

sagem, as exm." sr.— D. Candi- 
da de ,Miranda e Silva- e D. Nla-
ria Carolina da Silva Campos, 
de Vianna do Castello. 

Com destino a Nlánáos, partiu 
na quinta-feira u tima para Lis-
boa o nosso amigo e patrício sr. 
Arthur Lopes d'Albuquerque. 

Appetecemos-lhe uma feliz via-
gem. 

Regressou a Lisboa 'o sr. Do-
mingos Coelho da Silva Junior. 

-i--
Consta nos que os nossos pa-

tricios e muito I,resados amigos 
os srs. Abel Fiuza e Antonio 
Fiuza embarcaram no dia 20 do 
corrente, no Pará, com destino 
a Portugal. 

Des("jamos lhes a melhor via-
gem, e que em breve estejam 
n esta villa, onde aguardados por 
seus parentes e numerosos ami-
gos. 

t1,ffl- _   

PELA SEMANA  

Graxide:s festejos—Consta-
nos que i;rir gr iipo iie cothusias-
tas, entre os quaes alguns dos pro-
nolores dos br•ilhantos festejo. 
rt•a>i%ados o anno passado peio S. 
João, n'e4a vida e Barcellinhos, 
se prol ,õt, urganisar, não pelo 
S. João, n►as em 15, 16, 17 o 18 
de a;!osto, urnas luzidas e extraor-
dioarias festas i Nossa Senhora 
da Punt1,, aproveitando para isso 
alguns materiaps que se conservam 
do anno passado e procurando 
desenvolver e aecrescentar os fes-
tejes coai tudo que possa concor-
rer para o engrandecimento dos 
mesmos o para a concurrencia a 
esta formosa villa. 

São dignios do maior louvor e 
cooperação tão briosos patriotas, 
assim, curro é consolador o ver 
que ainda ha n'esta terra quem 
se esforça pala sua pro,rperi&.de. 

De facto, poucas localidades são 
dotadas de tão bellas condições 
para attrair ás snas festas grande 
numero,de visitantes, com o que 
muito tem a lucrar, e todavia tão 
pouco so cuida de chamar a esta 
villa forasteiros e touristes, sendo 
certo que uma das melhores fon-
tes de riqueza para qualquer terra 
é a população fluctuante. 

Applaudindo e -Pin]sndo os di- ILIIfiineéc — E' no proximo do. 
-;los prom.)tores das projectadas min;;o que; se realisa nu salão da 
festas, lci—nVam•)s q!le muito di- Cansara a « matinées, cujo produ-
••na de It,uvor serie a exm.- ca- cru rev,'rtt'rã em favor do sofre 
mora auxiiiar!tlo o p ! trrraicu enl- lido  lt,:rl ,lilir:+cnG) e As•'1 ► d'lnfan-
prl'h'rl ,tllJll'.IItU 1,f ,)`. festrl!'11s, litro` 1 (. la Di'st;!11111 do "NIerllnu Detls, de 

Illrlt'!,nd•> viloa t"X11,)ài('•"t), tira " Ad ,1 Oala \' ÍIl'. 
"11 111)1, gll Jlgaer• 6):111 , ;mxiii;111.1 ,1 

l'>ta l!rr)t1';t• ,•a rnlClatl\';1. 

11.Irquvs. tt.11 lu„)It•tt a L1i;ls G]1, D:I parte de t,)dus tis 1lahitantes 
ciaD e «( It1.1 (sarai». (]'C,, ta ti11a e de Ì ;► r e;lmh •, d !\,• 

A .1h)da Plustrada—O n.- 351;, de Il,lvrr talrib.•m a aliais decidida 
ann• ,  e•plendula I,n- cu)per•açã,,, 

Damos elo ;e;;uida o program-
1:)a: 

1.' parte 
1.' Reminisceure tlo!1'onera Ruy 

Blas dei maes!t'u Filippu Marchetar, 
para tiobilo il:lota e piano, pelos 

F.lzeru,)s vut=)s por que rlao es- sr f. Joaquim \latins, Domine :s 
mol'PÇ;lin em seu intento oà brio• Carreira, e exrn.- sr.' D. Emula 
sus festeir•oZ. Faria. 
••e6r:7tos—\a stia «G-ileria 2-•_L -App.zrition, por B. C. 

liel)ubllcaua» puhlicon, ha dla;,tls Faucomer op : 11'1, para 2 viG'i-
1't'll':,tnSsïà.NIaliUel 1'rarlt;isCo nos. violo ncell o. Il itit3 epiannrl, 
r1u Suu,:: Vianna c Gunçaln Alfre- 1m14;s si-s. dr. Alil;usto Mattos, Jo-
do Alves Peieira,aÀ Voz Puhlican, quico Mattos, padre Agostinho o 
denudado caulpeãu demucratco M;litos, Dominetls C,rreira,e exni.' 
da cidade do furto. sr.' D. Einina Faria. 
0 illostrado collega r)nrtuense 3•0__31editation,-por B. C. Fau-

acOtlipanb;l os Cetrat ,=• clOs coilicr, para -2tnd111(]à, violuncel-

esturiados patricios de rapidas no- lo, Il.,uti e h]rmnnium, (' elos mes-
licias bi ,l;ra i bica:, 1=ue se refe- mos e pela exm.' sr.' D. Maria 
rem ao caracter dos distlnrtos cor- G. Fernandes. 
rel giunarios e aos serviços por 4-0— Fantasia para violino, com 
elles prestados á causa demora- arompaut►amento de piano, extra-
tica. tida da opera Somnambula do 

Esisp1>-e,on le — Foi muita maestro Bellini, por F. I3. Suige-
festejadu eul C•)Ilnbra •o annner- lée, pelo sr. capitão Antonio A. 
sar•iu da sagração do sr. bispo- d'01i veira Guimarães e pela ezm." 
conde. sr.' D. Enima Faria. 
• Sentimos, corno catholicos, qne 2.- parte 
não se tornem dignos disso lodos 1."— Une grand soirée polk3 
.os preL►dos, rias algtins desses para piano a 4 mãos, pelas exm.as 
princil;es da I.,rrja limitam-se a sr.,, 1), Etmma Faria e D. Marba-
eng ) rdar e a fazer i,s gnaturas rida Brat,a. 
qn,! lhe são indicarias pelos seus 2.°—Rigoleto, opera de Verdi. 
virtuosos conselheiros. Fantasia liara piano a 4 mãos, por 
E é por isso que já houve jzc- hréres llalana, pelas exm.a' _r " 

deus qut; chamaram mulas de re- 1 D. Ernma Faria e D. Lucia Braga. 
forço aus nossos venerandos pre- 3.°- 1>romenadi sur le lac, por 
lado-! 1 B. C. Faticomer, ora. 1 11,1•, pala 2 
EleIçïio—Por falta de numa- violinos, violonrello. flauta e pia-

ro lez,al de confrades não se roa- no, pelos executantes do 2.- n.° 
ltsuu na sv,Tmlda-feira passaria a da primeira parte. 
eleição da Veneravel Ordem Ter- 4 --Tren,olo, grand étude de 
seira & S. Francisco• concert puur piann, par L. M. Ga-

Verllïca-se a!n;inhã com qu 11- l tl]solialk, pela exm.' si'.' D. Em-
gi)er numero d'elles• , ma Faria. 

Vinilio e v2nixas —Tem des- I 3.° partt-
eido consideravelmente o preço do 1.°—Serenata de F. Schubert, 
vinho. regulando já entre 30:000 e por flauta,-violino e piano, ¿selos 
35:000 reis, o que devido á nas-
cença que prornette urna colheita 
abundante. 

Assim seja, mesmo para gaudio 
dos gandarinhas de todas as esta-
turas, que os 1!a até de g llãu e dN 
gr.) vata branca ... 

e➢autaii,es—I. n grupo dc 
In;nl ,_el) 1• a!(—res t1lft;relrll no tll-

Ilino dotnin',o na allrazlvel vivenda 
1,a„ sr. dr. ferreira da Fonte, urgi 
jantar ao sr. D.liningos Coellr) (1.1 
silva Junior, moço morto ben-
quisto e estiniad•) nesta vlila, (lnr 
dei Lisboa, aonde residi: actual-
nieute, aqui veio passar alguns 
dias. 
—Tambem ri,> hotel de- 13 n cel-

los e nu inesmo dia. 1,ii offerecido 
um jantar de dt,spedida ao sr. Jo-
sé Joaquim de Mirana, que par-
tiu na terça-feira) ullima para o Rio 
de Janeiro; pel.)s seus coll,;;as 
empregados particular, s do sor. 
escrivã,) de fazenda, srs.: Joaquim 
Alfonso Peteira, Manuel C breia, 
Eugenio Faria e Au;,=iisto Vivira. 
Em aa►bas as fustas reinou a 

maior e, (lealidade e alegria, 
0 liara-oçano-0 Lucas 

da nação visu!ha terra advinhad a 
valei'. 

Os saragoçanos do cá tambem 
advinham... onde ha dinheiro 
mais ou meno., nyassado. 
0 d'1lespanha diz-nus quando 

ha mau tempo:—o de cá, qual no-
vo frei Antonio de Padua, depara-
nos as cousas perdidas, e a causa 
da perdição. 

Já o Camillo conhecia os amo. 
res perdidos... 

Portugal é, puis, um paiz rico. 
tia sabios para tudo, e não tem 

invejas aos eslranht)s, com erijas 
polencias se entendo bera o snr. 
ministro dos ditos. 
A Ina"é ea°esce—Ghegaram 

a Lisboa ós srs. Campbell, lord 
Russel e Nilson, e esperam-se 
outros interessados ni suja com-
panhia do Nyassa. 

Que vergorlhi! 

srs. D,)mingos Carreira, capitãt) 
Guimarães e pela exm.' sr.' D. 
Emma Faria. 
2 °—Souvenir du Faust de Ch. 

Gounod—Fantaisie Caprice, para 
flinta coco acumpanh;lmEnto de 
piano, por L' uis fIu,ues, pelo 
sr. D. t;arreir'a e exn,.- sr.' D. 
Emu]a Faria. 
3'—Dicertimenti Theatrali, 

L'Africana de G. dleyei beer,con-
cerio para piano, fl iuta e vi(jlino, 
da Giovanni tMnozzi, pela exm.' 
sr.- 1). E'nima Faria L; . retos srs. 
D. Carreira e capitão Guinarães. 
4.'—Ave-Maria -- ch: Gounod, 

para soprano, 2 violinos, violo :-
ce!lo, fl ,uta. h)rmoniurn e piano, 
pelas ,stn.' sr.- D. Emma, Faria, 
D. Maria D ) mingiles ale Oliveira 
Guimarães, D Maria G. Fernan-
des o pelos srs. dr. Augusto Mat-
tos. J(;aquim Mattos, capitão Gui-
marães, padre Agostinho Mattos o 
Dumin-os Carreira. 
Nus intervallos serão re•itadas 

alguma: poesias e mon(.,l11g ) s. 
Tereaft-4fiva este c•aaii)o--Os 

larapios tentaram numa das noites 
da semana passada penetrar na 
casa da sr.' D. Rachel Lemos,com 
estabelecimento de tabacos á rua 
Direita,mas como fossem presenti-
do, por um filho d'aquella senho-
ra—o sr. Miguel Lemos, deram 
ás de Villa Diogo. 

Festi vld.icle—Realisa-se ho-
je na Veneravel Ordem, Terceira 
de S, Francisco i festividade em 
honra do Sagrado Coraç.+o de Ma-
ria. 

Constará de communhão geral, 
missa cantada a grande instrumen-
tal e exposição do SS. Sacramento. 

De tarde subirá ao pulpito um 
apreciavel orador, havendo em se-
guida a benção do Santissimo. 
Mais Nyassa—Começou já 

em Londres, diz um jornal, peran-
te o juiz competente, urna questão 
ácerca da suja companhia do , Nyas-
sa, par parte do grupo Nilson. 
0 Zé, por ora, dorme. 
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e'aE•aaºteaºto —No triUunal mais d=et:ti(iore% e os eslÉU ireis cada um.=Caderno de Geo-
judicial d'esta c'otnarca entraram, 41amtes--A pretexto de condeco-
ra s(' nnda.ft•ira u►Lima, i julga-.rar u velha Lourenço, porteiro da 
oleara José Adão e W!,iundo, sub- + Eseala medica de Lisboa, os estu-
dilu 1iespanllal, José Baptista Gu'- dantes da capital, fizeram a alai+ 
marães, David Leite ( 10 S.,wa e soleinne condemnaçãu das'quixrr-
Ernilia Rosa, desta vida, a«ti ,ad , leseis (,xhibiçd,s marciaes dos ho 
n primeira de suhtrahir a Nlan, el ( nens da g que vencia-se 
Antonio Longras, de S. P.lio , o despresados pela opinrin publica, 
Girvalhal, unia rarteira cara nu- •e escud.ini apenas na., baionetas 
vonta e tantos m1 reis o os outros da municipal e pensam amea ar e 
de cuniplicidado. conter o povo com paradas, revi,s-

E±n vista da decis-ao da jury.que tas e manobras n►iiilares. 
deu por provada ti crime com ai- E-nos iiiapossivr1 transcrever 
¡;umas modific:,çúes favoravais aos para aflui a noticia que as folhas 
i,eus Guimarães. Sousa e Emilia, de Lisboa rins Irazem tl'essa for-
(oi pelo merMissimo juiz proferi- midavel charge da troça feita pelos 
tia sentença que cundemnou os academicos da capital aos ridicu-
reus José Aduo em 2 asnos de lus dictadures. 
prisão maior cellular e na alterna- Os guvuruantes já cahiram no 
tiva de 5 de degredo em poses- domin!u da caricatura. Chicolea-
são (li,- •1.• classe, José Baptista dos pelo (l"proso e pela troça é 
Guimarães em 3 mezes de prisão que cites devem ser expulsos do 
t•rrrrecionaì e 15 dias de multa, puder. 
Davi(] Leile de Sousa, em Irá dias Uo coração applaudirnos a 
de prisão alem da já suprida e 2̀0 tincLa mocidade espirituosa. Ri-
de multa a 100 reis, Emitia Busa dendo castigat -mores. 
em 30 dias de prisão alem da já 0 rei da resta ao collocar a me-
solfrida e •15 de malta a 100 reis. da{ha lie ouro que os estudantes 

Tiveram por def,1nsor o Sr. dr. mandaram fazer para galardoar os 
Augusto Monteiro. Fui escrivão do buris 40 annus do serviço ao velho 
pror.ess,r o sr. S11va. Ultirenço, na presença d'um exer-

Z'erminaram as audiencias geraes cito de rapazes vestidos cum piti)-
1(1e st•oncldo tiiytieslt•e. r•escos uniformes, leu a seguinte 

>•<allecümeu to— Finou-se no aliocnçãa, que não podemos fur-
Porio a si.' U. lltarcelina de Cas- Lar-no, ao prazer de transcrever: 
iro N•g+eilos, tn;ie dus srs. flico-
tonio, Joaquim, ;.moei e Drtului-
gos \lonteiru,uossos contarr•aneos-
A ,,toda a familia enluctada o 

nosso t:esime. 
peigt<esna lneencilo—Hou. 

N,e, quinta-feira, por oc, así5o da 
missa das 10 horas, um pequeno 
incendia na enreia da Misericordia. 
Uma vê,,:]du altar principal com-
nionicóu To-o aos cortinados de 
damasco, que arderam eompleca-
menle. Como a egreja estava cheia 
de povo o panico foi enorme, n;ür 

Havendo, felizmente, desgraças a 
lamentar. 

Compareceu a companhia de 
hontbria-os voluntarins que não 
chegou a prestar soccorrus por es-
tarja extirirto o incendio. 
Etauda I[tareellense—To-

•ca hoje no passeio publico das G 
112 às 9 hur3s da tarde a excel-
lente'Banda Barcellense, que exe-
cutará o seguinte programma: 

t.a parte 
l:archa—(•Ioraes•. 
IIumenarem a Mademoiselle— 

i'uika—R. G,rdeiro. 
Introducção e ai ia da opera— 

;tlal:l)ettl—Verdl. 
Visão—valsa—(:1l,•ráes). 

2.s (lgl'te 

Polka para cornetins. 
EI-lie► Damnado—puut-pourri---

•Chappij. 
Fadb—•'= 
Amphionico—passo dobrado— 

tioeda de prata—Circula 
3á em grande ahundaucia, nesta 
vida e concelho, a prata amoeda-

No Banco de Barcellos dão a 
escolher—prata ou notas—etn to-
das as suas operações. 
Coºnmercio—A cotação das 

acções dalguns Bancos das pru-
vincias em 15 do correnta mez f,.i 
a seguinte: 
Banco de Barcellos 43:000 

do Alemtejo 38:500 
de Chaves 32:000 
de Villa Real 3:).:000 

n lei. de Vianna 25.4100 
de Bragança 15:000 

u de Guimarães 45:000 
C. de Guimarães 14:900 
m. de Braga 3:500 

03 interessados no Banco de 
Barcellos devem estar plenamente 
satisfeitos. 
0 quadro que, ¡sara cites, alei 

deixamos, não carece d'elogios. 
W o resultado de quem Iraba-

lha, e de quem trabalha com ver-
dadeiro escrupulo. 
E d'isto ha pouco nos tempos 

que correm. 
0 que abunda são Ny3ssas,.e 

alguns Bancos não estão muito 
longe d'esta podridão que tem 
enojado o paiz inteiro. 

Ser ou não ser honrado eis a questão! 
Se fôras um patife, pobre velho, 
Já era tua a carta de conselho 
E tinhas no Nyassa coucess.ìo. 

Por que és um bom, immaculndo e tonto, 

Nilo tens o monopolio do tabaco 
Nem o ,tas iscas, nem do Junte prempto, 
Vem tens um chalésinho no Bussvco. 

filão és banqueire de poder immenso, 
Nem ao menos fal.Iido ou emprezario; 
;\unca falaste aos peites, ateu Lourenço, 
Pur isso não [<- rãs um centenario. 

E és mais santo que os frades franciscanos; 
Para tanto provar o que me exigem? 
Este nobre Lourenço ha quarrontot annus 
Que vive entre rapazes, e está virgem. 

E`s o inveniur da celebre pomada 
Que emenda dos carecas o defeito, 
Nia:.uent te deu por isso a Torre Espala, 
Puis bem, esta medalha p5e ao peito. 

Podes usal-a com orgulho—é doiro 
Em nome do meu povo t-a entrego. 
Como lembrança nossa é um th"oiro 
E em caso d•anlicção põe-se no prego. 

Do fundo d'nlaa um viva agora arranco, 
O` tle Esc,dapio exercito aguerrido! 
\tas nino vão dizer nada no Joio Franco 
Que pode ser o velho demillido. 

soleºnaldade da riora— 
Realisuu •,e tia quinta-feira passa-
da,, com o maximo esplendor, tia 
Collegiadt, d'e•ta vida, a sulemni-
dado tia Il Pra. 

DESPEDIDA 
Arlliur Lopes d'A;buquerque, 

ao retirar-se d'(,sta villa para a 
cidade dr 1lanáos ( Estados Uni-
dos do Brazil), vem por, este 
meio, na impossibilidade do,, o 
fazer pessoalmente, apresentar 
suai despedidas a to Ias a$ p 15. 
s.)as dias suas rebiçces e amisad 1 , 
e offerecer-lh'S es seus serviços 
n'aquella cidade. 

Barcellos, 23 de maio de 
1895. 

- — 

DO1Iï-IVGOS JOSÉ DF, FA 
RIA, sollicitador encartado 
nresta comarca. 

ABRIU 
o seu escriptorio no Campo   
da Feira, na casa n.° 82 a 84, 
proxímo ao cartorio do snr. 
ir scrivão—Monteiro. 

metria SN7nthetica impresso em 
papel stigmooraphado por Bran-
co ¡Rodrigues. — Preço 300 reis. 
Segundo o prograrnma official 
dos ex-aires de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Envi-
am-se pelo correio a quem os 
requisitar aos editores A. Fer-
Teira [Tachado e C.$ rua olá Sau-
dade, 2, Lisboa. 

ANAUNCIOS 

EINXOFRE composto 
cuprico e do amarello 

simples, vende-se na mer-
cearia de ilíanoel José cie Sou-
za, ao Campo da Feira. 

'tleººda de pro➢►r•lct➢at➢es 
em %anta Maria de 

carvoeiro e Barecilos 

•ENDEM-SE, juntas 
ou separadas, todas 

as propriedades que eram 
dos finados Conde da Es-
trella e irmão Antonio Mon- 
teiro. situadas na freguezia 
de Carvoeiro, concellio de 
Vianna do Castello, inclusi-
vé o sobreiral no monte da 
CarmBna e as ruínas e c(311-
ca do antigo 1losteiro, tudo, 
a pequena distancia do ape-
adeiro de Duri•aes e Esta 
ção de Barrozellas, do ca-
minho de ferra. 
Mostra estas proprieda-

des, a quem as quizer ver, 
Manoel Cruz, da mesma 
fre-uezia. 
Vende-se tambem uma 

morada de casas, situada . 

em Barcellos, â rua Direita 
ti.• 115 e que pertencia a-
quelle 1.a finado. 

Recebem-se propostas 
por carta fechada até 30 tis 
junho protimo diri ;ida a 
J. R. Paes - de Villas-boas, 
rua de Malmerendas, n.° 
182— Porto-

CASA 
José Francisco da Silva 

Esto ves al tuna a sura (;asa 
de Barcellinhos, onde estã 
a pliarir iwia Lamella. 

ALUGA-SE 
Todo o pre,lio n. - 55 da 

rua de S. Francisco, onde 
esteve a repartição cio cor-
reio. Quem pretender falle 
com a sua proprietaria. 

MíETNODO GRADUA. 
DE CALCULO por Branco 
Ro irigues—Gullerção de 8 ca-
dernos de arithernetica que se 
vendem svparadaniente por 30 

Vendera-se vinhos (1,1 Co11a-
ponhia Vilaicula, na ºnerceariu 

de José Luiz de lfiranda. 
Canopo da Feira--Barcellos. 

CORREIO JURIDICO 

Revista quinzenal de legislação 
e de jurisprudencia 

Director—Arine!im Junior, cd 
voJracic em L* 

Redacção o adminislração— 
Rua Bella da Rainha) 8!, 2.°, 
esquerdo. 

A NOVA GILLECCÃn POPULAli . 

Emilio Richebourg 

.A TOLT1tNEGIIi1 DO M,*ANNí10 
1lagriifìco romance dramatico, il-

lu tr•ad') curn `-)00 gravuras 
L, parle: Os OPp&h os=2:° parte: 
O Velho Tlzimoteo=3.a parte: 
O AI1 endigo— 4.a parte: LÍTna 
armadilha infame=5.° l arre: 
O castigo. 

Acham-se impressas as primei-
ras falhas da -«Toutinegra do Moi-

Por cOntractu com o auctor do 
romance, que em francez se inti-
tula « La Fauvette do éloulinl, a 
propriedade de tra : ticçãu era lin-
gua purtugut)za pertence exclusi-
vamente a José Bastas, editor. 

Condiçúes da assignatura: 
0 r•vuiauca a «Toutinegra do 

Nluicihun constará de •2 magnificas 
volumes de grande furinatu, illus. 
trados core 200 gravuras, das 
quaes 160 eguacs eln dirnensões 
ás do specimen deste prospecto e 
4.0 a 1 Iria a altura da pagina. 

LISBOA, POR'1'0 e COIMBRA 
t;ada semana serão di•tribuida5« 

3 folhas com 3 gravuras e urna 
capa Illustrada, pelo preço de 60 
reis pagos nn acto da entrega. 

PROVliNL: L S: A assignittur•a se- 
ra paga adeant.damente, na razão 
de 120 reis liada ra ciculu, franco 
de pobLe d-e 6 f(- lhas e G gravurãs, 
ou cru tontos de i,; folhas e 15 
gravuras por 300 reis, franco de 
porte. 

Ririlude a todos os 
asslt cninol 

Lim soberba gravura d; 90 cen-
linletros cie largo por 1r0 de :dto, 
propria para encai\i'lliar e de um. 
talar uã•r trirerior a 0:000 rs. Seià 
e,n •breve expoexa [ia luraria do 
'editar. 

koLi_oa Casa Beriraad =- JOSI 
13.aS"I.03 - Rua Garretl, 73 o 75, 
Lisboa. 

1 
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A ?I0A iLIUUSTII:lD.ï 

Jornal das Fainilias 
G1111e1110 ris ultuous 't'i,!urin,ts 

das n!odas de. Paris. Ift,+l,ltrs file 
lamanha [kalnral, lnatlPlas de ira 
bancos de a!,,iili:a, 1,:pis>ari •, bar-
di:d rs, cruch ! r„riianccs, Ltier•a-
tur.r. passalernpo, ete. 
Condições d'assignatura 

1.a ediç,iu 
(curn figzarinos coloridos) 

Annn 4.:000 1 '1'ririlestre 1:100 
Semestre 2:100 I ;lvnlso 200 

2.a edição 
(sena figurinos coloridos) 

Asno 3:000 I l'rimesLre 8 30 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

;t•; g la-se e v°énde se na _tntiga 

A BORDADEMA 
d'tablica•do quinzenal 

Jornal cie bordados, modas, Mu-
sicas e liLteratura. Cada nuriierti, 
de 20 paginas, 50 reis no acto d,a 
entrega, [laia a provin+ia:—Asno, 
1:300; semestre, 700; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal. o mais completo e 
barato que até hoje se tem publi-
cado em PortunaI, cornpréh0n(ik: 
grande variedade de desenhos pa-
ra bordados, completainente ori-
ginaes, oecupando um espaço cor-
respondente a oito paginas: ma-
gniGcos figurinos segundo os me-
lhores jorllaes do molas franm,cs 
e allem,ies; moldes desenhadas d(e 
facilima ampliação; moldes corta. 
dos em tamanho natural no prin-
cipio de cada mez, a que só terão 
direito os assiguaiites de, cnnu; 
musicas ori;inaes para piano, ban-
doiìtr), violino, ele. em ïod¢5 os 
numeros; eny-mas piltorescos e 
charadas, folhetins,. contes, poe-
sias, receitas de grande titi!ida; e, 
auriuncius, etc.., etc. 
A Empráa ufferece brindes [, os 

seus assignantes -toe •armo, semes-
ire e trimestre. 

Pedidus---Dlrecção do 3(artial «?t, 
Boi'cladeir•a» — Porto, 
Unico arrende ❑'F,cta vila=, Julio 

Joaquim Barreto. 

1•1-nzpreza Editora Mello i'A é)edo 
e ConurtandRa 

Travessa do Alecrim ri.. i — 
Lisboa. 
Os 05'pE1â0S ale cáiceiºt, 

rwilance historico oligil?nl de.Hen-
rique Lopes de lilcndoncc. 

1 rol. 800 reis 

> : l-3Zel, rolnaazc•" historicn vi,£, 
ginal cie D. João cia Cainara. 
1 vol. SQ) reis 
Os assi,(,martes podem receber 

sernanalnzerrte o tmn2el o ele crrrler'-
nnlas que drsejarerre, 
corno de outro ronz!ince, pois que 
ainbos já estão l..apressos. cada 
caderneta de24. paginas 7rrpressas 
era magnifico papel e cora grava-
ras, 60 reis. 

UMA BELLA NeVIDAnE, LITTEBA irh 

SERÕES E SESTAS 
Revista tias IRnlilias, tilaarada 

L';asá•clol,crl•iu ho¡!ztiur clu-
vida praoc•e, 

Cada numero, semanal, cie 32 
pagrtla•, nlll daml'ntel [[a-

presas, 30 ruis 

Ernpred,a cios - Set&,,s e Sf's-

lasn—ll. N. do Loureiro, 25= 
lJisboa. 

ibi• rtt) •I lr•1• 6 nl'. l k' r ll 
Apruva,irr par tico. de 2 de ular-

r,.0 d'u 1W5—Edição conforme a of-
licial. 

Este diploma uflìcíal •eiu alterar 
c;+m{.10tarrvnt0 o regim0n d:,s er_+r-
pos a,lministrativos, conft-rindo 
mais atl-ibaiçC1Us asul.)prir,ln-
do regalia., de outros, creando r-n-
CÇües novas, et ., etc. L" partaolu 
rn,li<pensav0l n-"tu eó ,, todas as 
corpur•çú,•s, suj.)ilas a Ie•Jisiação 
3:Ilnletl tUtttl'a, Cn[r10 i (. 1( aras 

mt;nicipae;., it;ntas de par„Chia, ir-
m,lli'tlades ter,. loas aos t ; pectírc, 
vu aos 0I'uucl.rn:nias a+lministrati 
vos, o 0111 geral, tu&s os eida-
dãus. 

Preço 2,g0 reis. — Podidos i: 
«Bibliutht ca Puptllar il l ' - I•_ 
çãuy, ru1 datal•.ya, 83, -_ 
Lisboa. 

N. t3.—E,.ta 
Lisboa qne cooléui roclas ; r0rti-
tit:arües ao codi•u, ir,; ,I ( a n„ « t0; !-
riu tio G,:vernor> le 7 tia corrente'. 
alCluinas das y:iacs são i,»,Trortan-
tiSst/la/1s. 0 qUe trai', a, ir;'Gt,•S uiYÌ 

Casa Berltand J.)sé 13:13ttss- l;ua cialrnente + tecla±aili„ã u uuico dou 
Garret, i3 c 75 - Lisboa. loa. indice. 1 



26 le !Taiti de  1.89Í)a -  
0 DE BikRCT LLOS Anilo V1—n.° 2 i• 

ESTaDLT FCI •jNTO DE FAZE IDAS 
— E 

ALI 
s —DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C. 
40 — Largo do Porta 1\'ubre--!r 

c'U,81Loe 

0., prnprietarios (I.rsia a, parlicipam aos seus estimados 

fregnezes, e :to pnElilco etti irra], flue acabam de contratar. para 
dirigir o seu atell:er de Alfaiate o Sr. Jt,sé 1t,reiT1 da Silva Baião, 
conliecidissimo ex-contra-mestre pia Alf:tiateria IL,'ti de Lisboa. 

Não se tendo p:Inpado a tlespez` para potlt:rem apresentar 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-

quer qualidade tio obra pelas ultimos figurinos, esperam dever• 
a visita de seus estíinadosfreãuezes e de todas as pessoas de 

bom z;osto. 
Igualmente partici f'am que acabam de receber parte do soi -

tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCI,\, PERFEIÇÃO, ECONOM1À 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimirasl 

0 

ROMANCE HISNORICO AIARITI110, ORIGINAL 
DE 

B. Lopes de 141Cndonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 

desenhos do distineto pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor acceitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com-
ruovedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he-

roicidade da mulher portugueza que atravessa todos os perigos 

para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 

Por ass',gnaiura 60 reis cada semana. As gravuras são ofTe-
recidas como brinde a todos os assignantes. 

Dirigir pedidos a qualquer.livraria do Porto ou da provin-o 
cial ou á 

Empre c4 Editora Alello d'Azevedo e C.a 

147, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 
Està já a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da £amara intitulado 

EL-REI 

rlliitl Úfì}i,Iti11;U! •.Ci••DllrlcJl 

L '< 
• 1rra z•i^:rse pobres 

O uor succc:6so da editoração 

em 10 LIES Portugal!!!e3da colune dt, 3(?0 

p ,+%luas, rm iaedi:t. 

I)uis volumes por iilez 
Nas provir(;ia-,•, 120 reis por vo-

lon e franco t1r portê. 
Aos revendedores, 20 por cento 

de- cominissão. 

noutrances pail)lie.ados 

A Eslolarlenz 1lalrlrta, Os Corte 
panheiros do crime, 0 ron(ance d 
11771 andor rlranmtico, A _Mestra' 
João cias Galès. Gili, Tutu, Bébet-
to, Joanua d • Armailac. A rainha 
dos estitdarrtes, Os rebeldes. C7na 
ºnulher perigosa, Um dranza 2zas 
rnillas. 

E-•criplorio: travessa da Quei. 
coada, 35, Lisboa. 

Unico agente em Barcellos— 
Julio Barreto. 

NOVIDADE LITTERABIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

Ferreira-Deu = dado 
Professor proprieiario Ivecal de 

Geographia, Ilistoria e Philoso-
lthia, antigo membro do Con-
selh-i Superior d•Instrucção Pn• 
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Seuindo-se outros romances des eminentes escriptores: Pi-

z)nhiiro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-

tilho, Zephyrii e Brandão, elo. 
Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 

ormosissimas gravuras a cores, qne são oflerecidas como 
Brinde ti todos os assignantes 

Em Barcellos é correspondente da F.mpreza o sr. Julio Joa-

qium Barreto— Campo da Feira. 

PHARMACIA 
DA 

santa e Real Casa da niitserieor(lia 
DE 

CAMPO Da FEIBA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P? armaceutico de L- classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

TYP: DO a COMMERCIO DE'BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Editor responsavel: 

JOAQUIM MACIEL, DE RORIZ 

Casto 1;000 re.ig 

Guillard, Aillaud e C.', Casa 
Editora e de Commissão—Lisboa, 
•?•2, rua Aurea, 1.°. 

A' venda em todas as livrarias. 

DlfcloN W0 UltIl ffipliW0 
DE PORTUGAL 

i Parte continental e insular) 

Designando a população por dis-
triétos, concelhos e freauPzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, ele., etc. 
Dlencionando todas ' ás cidades, 

villas 'e ouUas povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, eceleslastici 
e militar, as distancias das trague 
zias ás sédes dos concelhos, e com 
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes, 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
,+iço de emissão de vales do cor-
reio, dto encominendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ete..etc. 

Iloe• V. A. #Te '19 altcas 
Empre{ado do Ministerio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1000 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora RO Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

D.' S COSTUREIRAS 
v,)lumes IwfiEicadi•s: 
1. ° nA Gïl+lntï.'tfa elelaent::l'•. 

`• ° • Ai '! c íEe fazer vc;•ti:ìnc:, 
de bordar a lá 

Preço d,•s 3 vUltimes 600 reis 
Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, rua do 

1 •3, — Lisboa. 
Monte Olivele, 

dLlfh\'ACH DAS Ft11fILIAS 
PARA 1885 

Util e necessário a todas as boas donas de casa 
Contendo unta ; rande variedade de artigos reiati,vos à h`giene das cre-

anças e uma v:.riada coiietção de receitas e segredos famí-
liares de , randeutilidade no uso domestico 

Z.° aaaiao at as g•x: •. icaçïto—S':•eeYe►º• e•eI4 
Sil mrnariO: — CONSELIIOS •S M rS — 0 regi!i.en tias amas.—Q•1and0 

se (leve desmamar uata c(eança.—A. lavay;ens das creança•:—Cunt:z 
se (levem deitar as creinças.—A revaceinaçao. 

GASTRO]IONIA—A uma grau,le variedatik; de maneira do preparar 
ir[i(ros de ct(sinha, doces e licores. 

MEDICI-NA r:s,\nLi4R— Rapida resenha de algo is receitas mais in-
dispensavels e que se podem applicar sem o auxilio de -medico e de 
grande utilidade geral. 

SEGREDOS Do TOUCADOR—Diversas receitas li} , ientcas, concernen-

tes á maneira de conservar a saude e belleza da uinlher. 
RrCLITAS—Uma grande cullrcçãt( em todos os generos, util e in-

dispNnsavel a tudo o momento a uma borla de casa. 
A' venda nas principies livrarias e na Emprezi Editora a0 Re-

creio», rua do Marechai Saldanha, 59 e G1, para onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a Joãu Romano Torres. 

Aos CORPOS AI)NU iISTRATIVo S 

v U› 1,13;1N a z  

Para a facil oraanisação dos 

orçamentos e contas 
Das 

llE 

CRUZ c.° EDITORES 
BRAGA 

Por Alary YIoran, versão At fi•edo Canipus 
1 vol. brochado  400 reis 

VIDA DO ARCHISPO D. FR, B:IRTII4031EU DOS ll 1ITHES 
Por Fr. Luiz de Sonsa 

3 grossos vol.  1W0 

CUTIA DAS MOLÉSTIAS PELA AGUA 
Obra illus!rada cora gra%lIras para 1pplit•arú0s dvdroterapi agi, 

delo celebre rev. padre Sebastião Iineipp, traducção do saudoso eg-
tineto Alves d-Araujo. Y 

2 vol. brochados  

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.8 edição 

i vol. brochado .... soo 

111:`•1:ii•.•zpe. !L,i•`II: 
Poema 11rico em seis cautos, por Francisco Lopes, poeta seis-

centista, com unia poiygraphia Camoneana pelo professor decano cio 
Iveen de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200---Em papel assetinido... 210 

1IO\OGRAPHIAS 
POR ALi RTO - PIiIENrEL 

1—.soão Penha 
A seguir «1lonographiasn dt`outros poetas das diflerentes loca-

dados desta encantadora provincia. 

t'✓ e/O•tLGQCL• LlGDGrGtBD 
J 

POR JACINTHO FEUNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado.  X00 
Camaras, juntas de parochia, con-

frarias e irmandades Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
Esta util e importante publica- as escolas primarias, lviceus e seminários. Obras litterarias, religio-

ção bastante volumosa pelas des- as e liturpicas. Deposito dos livros do Archivo Jurídico e de muitas 
envolvidas indicaç5es e esclareci- riçõers escolares—impressos segundo os modelos oflìciaes para es 
mentos que presta; ` contem uma diptuação nas escolas publicas. 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
piem©atares. DE 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a-- Guarda. 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71— 56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 


